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INTRODUÇÃO 

 As avaliações de densidades e diversidades populacionais bacterianas no solo têm uma 

grande importância na identificação de fatores que influenciam o equilíbrio microbiológico, 

relacionadas à diversidade de grupos e espécies de microrganismos.  

 A densidade da população de microrganismos específicos pode ser estimada por meio 

de atributos que os microrganismos apresentam, e que possibilitam a sua diferenciação dos 

demais. PEREIRA et al., (2000).  

 A diversidade é um índice que leva em consideração as variáveis: riqueza de espécies 

e equitabilidade (ODUM, 1993). Segundo Jesus et al. (2005), existem técnicas que levam em 

consideração a avaliação das características culturais morfológicas para a identificação de 

novos grupos taxonômicos.  

 Técnicas ou procedimentos que permitam a detecção e quantificação de bactérias em 

solos, como é o caso de isolamentos em meios de cultura, podem ser utilizadas como 

ferramentas no melhor entendimento de interações microbianas (MACIEL et al. 2004). Uma 

dessas estratégias é a utilização de diluições seriadas da suspensão do solo, seguido por 

cultivo e contagens das Unidades Formadoras de Colônias (UFC) em placas de Petri com 
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meio TSA, que possibilita formação de colônias individualizadas no meio de cultura 

(ABELHO, 2012). 

 Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a densidade 

populacional e diversidade bacteriana do solo obtido de áreas com cultivo de maracujazeiro e 

com histórico de fusariose.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A coleta das amostras ocorreu em quatro áreas com cultivo de maracujazeiro, uma 

propriedade do Sr. Oliveira Maciel (M), com solo arenoso e, outra, na propriedade do Sr. 

Pedro Ribeiro dos Santos (P), com solo de característica mais argiloso,  Cooperativa B (C 

Brasil), Cooperativa 1(C1) e Cooperativa 2 (C2), todas com histórico de fusariose, na região 

de Terra Nova do Norte – MT. Foram coletadas 15 amostras de solo, com auxílio de um trado 

Holandês, na profundidade de 0-10 cm, no mês de outubro de 2014.  Após cada coleta, o 

trado foi desinfetado com álcool 70%. O solo foi coletado próximo às plantas de maracujá. 

Para cada amostra foi utilizada cinco sub-amotras, que foram homogeneizadas formando uma 

amostra composta.   

 As amostras foram identificadas conforme a sua localização e acondicionadas em 

sacos plásticos, em seguida encaminhados para o laboratório de microbiologia da Embrapa - 

Agrossilvipastoril.  

 Para a determinação do peso seco, foram pesados 10 gramas de solo e submetidos por 

24 horas na estufa (±105ºC), depois foi aferido o peso das amostras. 

 Em seguida foi iniciado o processo de isolamento das bactérias, para esse 

procedimento foi utilizado 10 gramas de solo por amostra, diluída em 90 mL de tampão 

fosfato (PBS, contendo [g L-1] 1,44 Na2HPO4; 0,24 KH2PO4; 0,20 KCl; 8,00 NaCl; pH 7,4) 

esterilizado e incubadas sob agitação (150 r.p.m.) por uma 1 h, alíquotas de 100 µL das 

diluições 10
-3, 

10
-4

 e 10
-5

, foram dispostas em meio de cultura TSA (Triptona Soja Ágar) 10%. 

Para cada diluição foram feitas 3 repetições.  

 As culturas foram incubadas em BOD, em temperatura de 28°C por 96 horas. 

Posteriormente foi feita a contagem de UFC (unidades formadoras de colônia), com o auxilio 

de uma lupa, para estimar a densidade populacional. 
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 A comparação das médias foi realizada pelo teste de Tukey (5% de probabilidade). 

Para a execução da análise foi utilizado o sistema estatístico R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A estratégia utilizada para isolamentos de bactéria do solo possibilitou a obtenção de 

Unidades Formadoras de Colônia a partir de solos de todos os locais estudados. A análise de 

variância mostrou que há diferença significativa (F= 6,06 e p= 0.0014) entre os diferentes 

locais avaliados (Figura1). Os locais de coleta caracterizados como “propriedade Sr. 

Maciel”(M133 e M83) apresentaram os maiores numeros de UFC por grama de solo seco. 

Esse local se diferencia por ser constituinte de solo mais arenoso, com incidência de 

patógenos de solo, como o Fusarium spp., o que pode explicar o aumento da atividade 

microbiana, uma vez que o fungo provoca danos na parede celular das raízes das plantas, 

causando um extravasamento do fluido celular, que é fonte de alimento para bactérias, o que 

provavelmente favoreceu esse aumento populacional. 

 

 
Figura 1: População de bactérias 
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CONCLUSÕES 

 Amostras com maior número de UFC foram oriundas de solos arenosos e com pH 

ácido, condições que favorecem o desenvolvimento do Fusarium spp.  

 O aumento da densidade populacional das bactérias esta relacionado com a presença 

do Fusarium spp. 
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